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Composição da CAE
Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Jorge Bernardino
Joaquim Filipe
-

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico Do Porto
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Instituto Superior De Engenharia Do Porto
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Engenharia Informática
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._MEI_2015_Despacho10143_2015.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Engenharia Informática
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
481
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
2 anos
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
80
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
O aumento no número máximo de admissões para 400, fundamenta-se num conjunto de fatores dos
quais se salienta: 
(1) o enquadramento do ciclo de estudos nas áreas consideradas prioritárias pelo Governo, mais
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concretamente na área das competências digitais e ciências de dados, área que tem sido
excecionada no que concerne às limitações decorrentes da procura; 
(2) um índice de procura muito elevada (cf. ponto 5.2), preenchendo as 80 vagas (mas muitas mais
admissões), quer pelo interesse/expectativa dos ~250 licenciados anuais de engenharia informática
do ISEP de poderem dar continuidade à sua formação nesta UO (ISEP), ingressando neste CE (MEI).
De referir que uma parte deles gostaria de prosseguir os seus estudos em Ciência/Engenharia de
Dados que até ao momento o CE não oferece, mas com a alteração curricular apresentada, também
estes serão candidatos ao CE;
(3) uma elevada taxa de empregabilidade (98,6%), superior à média nacional (96,7%) (cf. ponto
6.1.4).
1.11. Condições específicas de ingresso.
O Artigo 17º do Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março (republicado pelo Decreto-Lei n.º 65/2018,
de 16 de agosto) quem pode se candidatar ao mestrado e estas são as possibilidades consideradas no
edital:
a) Titulares do grau de licenciado ou equivalente legal, preferencialmente em engenharia
informática, ciência de computadores ou afins.
b) Titulares de um grau académico superior estrangeiro conferido na sequência de um 1º ciclo de
estudos, preferencialmente em engenharia informática, ciência de computadores ou afins.
c) Titulares de um grau académico superior estrangeiro que seja reconhecido como satisfazendo os
objetivos do grau de licenciado pelo Conselho Técnico-Científico, preferencialmente em engenharia
informática, ciência de computadores ou afins.
d) Detentores de um currículo escolar, científico e/ou profissional, que seja reconhecido para a
realização deste ciclo de estudos pelo Conselho Técnico-Científico da Escola.
1.12. Regime de funcionamento.
Pós Laboral
1.12.1. Outro:
Os horários podem iniciar-se às 16h00 e prolongar-se até às 23h30, e incluir sábado de manhã.
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Instituto Superior de Engenharia do Porto
1.14. Eventuais observações da CAE:

A IES propõe o aumento no número máximo de admissões de 80 para 400. 
A CAE entende que a IES não apresenta um corpo docente nem recursos físicos compatíveis com
este aumento. 
Assim, sugere-se um número máximo de admissões de 200, de acordo com a tendência registada nos
anos anteriores e compatível com os recursos humanos e físicos existentes.

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
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Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global

O corpo docente é globalmente adequado à lecionação do ciclo de estudos em análise, cumprindo os
rácios exigidos. A generalidade dos docentes está em regime de tempo integral, estando na
instituição há mais de 3 anos. Dos docentes em tempo integral, apenas não têm o grau de doutor 3
docentes, mas estes detêm, em contrapartida, o título de especialista (DL 206/2009). Existe um
docente que é licenciado, sem o título de especialista, o que é a priori desaconselhado para a
lecionação de ciclos de estudos de nível mestrado. 
A carga horária parece ser desigualmente distribuída entre os docentes listados, excluindo da
análise os docentes que não estão em tempo integral. Há 3 docentes com carga letiva acima das 320
horas anuais; 8 com 200 ou menos horas. Dos docentes em tempo integral, nota-se que cerca de
metade apresentaram 3 ou mais publicações fora do período dos últimos 5 anos (2016-2021), o que
pode revelar alguma falta de dinamismo na produção científica ao nível das publicações. 

2.6.2. Pontos fortes

- Todos os docentes em tempo integral são doutorados ou especialistas. 

- Existem alguns docentes com experiência profissional na sociedade ativa, ligados a UCs do ciclo de
estudos corrente. 

2.6.3. Recomendações de melhoria

Os docentes em tempo integral devem reforçar a sua produção científica, nomeadamente em termos
das publicações em revista e/ou conferência internacional relevante.

Todos os docentes deverão ter o grau de doutor ou especialista na área do ciclo de estudos. 

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
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3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global

O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades previstas
para este ciclo de estudos, tendo competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação. 
Existem 2 Técnicos Superiores, com Licenciatura, 1 Técnico Informático grau 2 nível 1, com o
Ensino Secundário e 1 Assistente Técnico, com o Ensino Secundário.
O Plano de Formação dos Não Docentes tem periodicidade anual e tem em consideração as
necessidades de formação identificadas na avaliação. Para este plano concorrem, também, outras
propostas dos trabalhadores, identificadas em função da prioridade, que posteriormente são
validadas pelo responsável do Serviço. O Plano de formação é aprovado pelo Presidente em função
de um conjunto de critérios pré-definidos e em função da disponibilidade orçamental.

3.4.2. Pontos fortes

- Número de técnicos com formação superior.
3.4.3. Recomendações de melhoria

Apresentação de relatórios de execução do plano de formação dos não docentes.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global

Existe um fluxo constante e elevado de estudantes a procurar este ciclo de estudos. A IES tem vários
ciclos de estudos de nível Licenciatura cujos graduados são incentivados a frequentar o MEI e que
têm vindo a assegurar em grande medida a consistência da procura. 
Apesar do número máximo de admissões ser 80, o número de inscritos no 1º ano 1ª vez tem sido
superior ao dobro desse número, nos últimos 3 anos, sendo o contingente C1, regulamentado pelo
Art.º 17º do Decreto-Lei 115/2013, complementado pelo contingente C2 composto por graduados no
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ano imediatamente anterior da Licenciatura em Engenharia Informática da UO, a que se adicionam
graduados no ano imediatamente anterior de outras licenciaturas de Engenharia Informática do
Instituto Politécnico do Porto e ainda candidatos internacionais. No último ano do relatório
inscreveram-se 176 alunos no 1º ano/1ª vez.
Neste contexto, nota-se um desequilíbrio significativo entre as 4 áreas de estudos que compõem o
ciclo de estudos, com a área de estudos de ES (Engenharia de Software) a contar com 48% do total
de inscritos no 1º ano 1ª vez. 
Nota-se ainda um desequilíbrio entre as inscrições por género, sendo prevalente o masculino com
mais de 85%. 
Regista-se ainda que existe uma média de 11% de estudantes ERASMUS, denotando um nível
interessante de internacionalização do ciclo de estudos, e mais de 50% de estudantes em regime
integral, o que na área de informática é de registar dada a atratividade do mercado de trabalho para
os licenciados nesta área. 

4.2.2. Pontos fortes

- Existência de formação de nível Licenciatura na área de Engenharia Informática na própria IES. 

- Boas ligações internacionais. 
4.2.3. Recomendações de melhoria

Aumentar o número máximo de admissões de acordo com o número real de inscrições nos últimos
anos.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global

As taxas de sucesso escolar nas quatro áreas científicas do ciclo de estudo nos últimos três anos são
elevadas, pois variam entre 64,9% e 74,7%. No entanto, o número de graduados em N anos no
último ano foi apenas de 35, existindo um número total de graduados de 78. Estes dados
pressupõem que a taxa de sucesso escolar na unidade curricular de “Tese” deve ser baixa, embora
não seja apresentada.
De acordo com os dados disponibilizados, verifica-se que existe uma elevada taxa de
empregabilidade de 98,6%, para os diplomados do ciclo de estudos.
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5.3.2. Pontos fortes

- Elevada empregabilidade.

5.3.3. Recomendações de melhoria

Tomar medidas que promovam o aumento do número de graduados.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global

Dos 39 docentes do ciclo de estudos 34 exercem atividade científica em centros de investigação
reconhecidos pela FCT. No entanto, não sabemos se todos esses docentes são membros integrados
nesses centros.
São apresentadas 154 publicações científicas, mas mais de 40% destas não foram publicadas nos
últimos 5 anos. Por outro lado, muitas não são em revistas de circulação internacional com revisão
por pares, livros ou capítulos de livro, relevantes para o ciclo de estudos.
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Existe uma elevada quantidade de publicações de natureza pedagógica do corpo docente com
relevância para a área do ciclo de estudos.
São apresentadas muitas atividades de formação avançada, desenvolvimento profissional e de
prestação de serviços à comunidade, com relevância para a área do ciclo de estudos, que
representam um contributo real para o desenvolvimento internacional, nacional e regional. De
destacar que uma parte significativa dos estudantes são envolvidos no desenvolvimento de projetos
em empresas/grupos de I&D, aplicando os conhecimentos obtidos ao longo do ciclo de estudos.
As atividades científicas e tecnológicas estão integradas em projetos e/ou parcerias nacionais e
internacionais, sendo dados vários exemplos. É referido que em 2019 foram apresentadas 61
candidaturas a novos projetos de investigação, tendo sido aprovados 19 novos projetos a que
corresponde o montante de financiamento total de 5.172.462,10 €. Oito dos projetos aprovados
correspondem a projetos com parceiros internacionais. No total estiveram ativos, durante o ano de
2019, 73 projetos de investigação. Cinquenta e sete projetos correspondem a projetos desenvolvidos
em parceria, sendo 40 desenvolvidos em parceria com empresas e 15 correspondem a parcerias
internacionais. 

6.6.2. Pontos fortes

- Elevado número de projetos e parcerias internacionais com relevância para o ciclo de estudos. 

- Elevado montante de financiamento aprovado.

- Envolvimento dos estudantes no desenvolvimento dos projetos.

6.6.3. Recomendações de melhoria

Incrementar o número de publicações científicas em revistas indexadas ISI ou SCOPUS, com elevado
fator de impacto.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Sim
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global

Existe mobilidade internacional de docentes e discentes. Registam-se fluxos quer de entrada de
estudantes estrangeiros quer de saída de estudantes nacionais, embora o fluxo de saída de
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estudantes nacionais seja mais de 10 vezes inferior ao de entrada de estrangeiros. No caso dos
docentes, também existe um desequilíbrio entre fluxos de entrada e de saída, mas menor do que no
caso dos discentes.
A IES é membro de várias redes focadas no ensino de engenharia, na inovação e aproximação da
educação às necessidades do mercado industrial, nomeadamente: LACCEI, ASIBEI, SEFI, IFEES e
CDIO. Está ainda ligada a outras redes/associações por via do ERASMUS, nomeadamente: GUIA,
TELESCOPI, ENAEE, PRAXIS, EUCLIDES e EPS.

7.4.2. Pontos fortes

- Boa implantação em redes internacionais.
7.4.3. Recomendações de melhoria

Melhorar a mobilidade internacional, incrementando o fluxo de saída de estudantes nacionais. 

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Não
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade
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8.7.1. Apreciação global

Apesar de a instituição não ter um sistema interno de garantia da qualidade certificado pela A3ES,
os mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos que têm vindo a ser usados são
adequados.
O planeamento do ciclo de estudos é da responsabilidade do Diretor de Curso (com a colaboração
dos RUC, que planeiam a respetiva UC) e tem uma base anual. O Diretor de ciclo de estudos é
coadjuvado por uma Comissão de Acompanhamento, que inclui os subdiretores e um representante
dos estudantes do ciclo de estudos, indicado pela Associação de Estudantes.
Existem indicadores que permitem avaliar o desempenho do processo de ensino/aprendizagem e do
ciclo de estudos, os quais são obtidos principalmente a partir da realização de inquéritos e
auscultação de docentes, estudantes finalistas e entidades externas, e ainda dos resultados dos
inquéritos pedagógicos.
A versão final do relatório do CE é disponibilizada no sistema informático da IES
(www.portal.isep.pt).
Salienta-se que para além do acompanhamento regular e avaliação das UC do ciclo de estudos,
também se procede à avaliação dos docentes e do pessoal não docente, conforme previsto na lei. O
RADD.ISEP foi publicado em DR n.º 59/2016; A avaliação de desempenho dos docentes tem um
caráter regular e realiza-se de três em três anos.
O ISEP dispõe de mecanismos para a divulgação pública de informação, com base no website
institucional, o Moodle, o Portal e o correio eletrónico.

8.7.2. Pontos fortes

Nada a salientar
8.7.3. Recomendações de melhoria

Proceder à certificação do sistema interno de garantia da qualidade pela A3ES

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior

Existiu uma evolução positiva do ciclo desde a avaliação anterior, nomeadamente na organização do
ciclo de estudos com a inclusão dos novos tópicos de Big Data e Cloud Computing, que tinham sido
sugeridos.
Foram também desenvolvidas relações de lecionação internacionais que resultaram em várias aulas
e seminários por parte de docentes estrangeiros. Os centros de investigação também incrementaram
a divulgação das suas atividades aos estudantes do ciclo de estudos.
A quantidade de horas de trabalho foi reduzida de 28h por crédito ECTS para 25h/ECTS, o que
corresponde, em tempo integral, a 37,5h de trabalho máximo por semana, o que está de acordo com
as sugestões de melhoria.
Desde a última avaliação foram também feitos esforços de melhoria da cooperação internacional,
nomeadamente através da renovação do selo EUR-ACE e acreditação ABET do ciclo de estudos.

9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
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A análise SWOT está bem elaborada sendo referidos os principais pontos fortes, pontos fracos,
oportunidades e constrangimentos.
São propostas 4 ações de melhoria do ciclo de estudos que têm em consideração alguns dos pontos
fracos identificados.
A CAE concorda com as ações de melhoria propostas, mas também sugere que outras ações de
melhoria identificadas ao longo deste relatório possam vir a ser implementadas no ciclo de estudos.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular

É proposta uma profunda reestruturação curricular do ciclo de estudos, passando a existir os
seguintes cinco ramos, designados por Áreas de Especialização (AE): Engenharia de Dados,
Cibersegurança e Administração de Sistemas, Engenharia de Software, Engenharia de Software,
Sistemas de Informação e Conhecimento e ainda Jogos, Sistemas Gráficos e Interativos.
Relativamente ao existente, as principais propostas de alteração são as seguintes:
- Nova área de especialização em Engenharia de Dados;
- Reformulação da área de especialização de Sistemas Computacionais e sua renomeação e
alinhamento para Cibersegurança e Administração de Sistemas; 
- Reformulação da área de especialização de Sistemas Gráficos e Multimédia e sua renomeação e
alinhamento para Jogos, Sistemas Gráficos e Interativos;
- Reformulação das áreas de especialização de Engenharia de Software e de Sistemas de Informação
e Conhecimento.
- Relativamente às UCs são propostas 19 novas, 13 são eliminadas e 11 mudam de nome. Existem 19
que se mantêm inalteradas.

A estrutura do ciclo de estudos também sofre modificações:
- Cada área de especialização passa a ser constituída por (i) um conjunto de 12 UC obrigatórias e (ii)
por 1 UC optativa de outra área de especialização;
- Cada área de especialização é por si só um percurso curricular alternativo, permitindo ao/à
estudante escolher a especialidade;
- Passa a existir uma UC optativa no 2º ano 1º semestre, escolhida pelo/a estudante das UC do 1º
semestre do 1º ano do CE que não constem da área de especialização a que o/a estudante está
inscrito/a, permitindo que todas as UC optativas funcionem de facto;
- A UC Dissertação passa a ser semestral (no 4º semestre), passando de 48 para 30 ECTS, em
alinhamento com outros ciclos de estudo da IES e para potenciar ainda a mobilidade in e out de
estudantes;
- Existe uma nova UC de “Preparação de Dissertação” no 3º semestre, que visa a preparação para o
desenvolvimento do trabalho da UC de Dissertação. Estas duas UC são independentes, mas é
referido que o projeto final possa ser a continuação do trabalho iniciado nesta UC;
- Existe uma nova UC de “Inovação, Empreendedorismo e Liderança”, no 3º semestre curricular
sobre competências transversais, como inovação, empreendedorismo, gestão de pessoas e equipas,
obrigatória para todos os estudantes;
- As aulas OT são substituídas por aulas TP, ficando assim alinhado com restantes ciclos de estudo
de 2º ciclo da IES;
- Existe uma nova métrica de 25h/ECTS (ao invés de 28h/ECTS);
- Passam a existir 15 semanas de aulas/semestre (ao invés das 16 semanas atuais), alinhando com
restantes ciclos de estudo da IES.

Relativamente à proposta apresentada a CAE entende que melhora a anterior e está de acordo com
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os mais recentes progressos na área do ciclo de estudos. No entanto, existem alguns aspetos que
merecem reflexão:
- Considera-se interessante a existência de UCs agregadoras no 3º semestre de cada AE,
normalmente designadas de “Laboratório de ...”. Contudo, são exceção a esta regra as áreas de
especialização de Sistemas de Informação e Conhecimento, que apresenta no 2ºano/1ºsemestre a
UC de Sistemas de Apoio à Decisão, e a área de Jogos, Sistemas Gráficos e Interativos, que
apresenta a UC de Aplicações Gráficas Interativas. Assim, deve ser considerada a possibilidade de
harmonizar estas UCs com as restantes áreas, passando a ter uma designação e objetivos de
Laboratório.

- Na AE de Jogos, Sistemas Gráficos e Interativos não parece haver uma UC aplicada a dispositivos
móveis, eventualmente transmitindo conhecimentos de iOS, Android, ou React Native. Do mesmo
modo não parece que o tratamento de imagem e som seja abordado.
- De acordo com o expresso na proposta de remodelação, a UC de Dissertação tem como objetivo o
desenvolvimento dum projeto de engenharia informática de complexidade e extensão condizentes
com este nível de ensino. Consequentemente, faria mais sentido que esta UC se passasse a designar
por Dissertação/Projeto. Nesta UC deverá ainda ser explicitado que o método de avaliação inclui
uma apresentação e defesa perante um júri. 

- Na UC de Preparação para a Dissertação deve ser bem definido o CP2 “Tutoriais/Palestras
Convidados” explicitando o seu objetivo e possíveis temas. Do mesmo modo na avaliação desta UC
devem ser explicitadas as atividades especificas que permitem avaliar cada módulo.

- Existem várias UC em que a bibliografia de consulta obrigatória mais recente não é
suficientemente atual, notando-se a existência de 5 UCs em que esta idade é superior a 6 anos, e em
2 casos é superior a 9 anos, o que não se adequa para novas UCs em temas atuais. 

- Por vezes as designações das UCs são traduzidas, outras não, ficando a designação em português
como um anglicismo. Admitindo essa possibilidade, no entanto deverá haver coerência na opção de
tradução ou não destes termos.

- A UC de Aprendizagem Automática não apresenta nenhuma bibliografia específica de Machine
Learning.

- A UC de Laboratório de Cibersegurança apresenta conteúdos programáticos pouco específicos e
talvez não adequados como “ferramentas de processamento analítico de grande volume de dados
heterogéneos”. Presume-se que falta especificar que estes dados são das áreas de cibersegurança,
redes, logs, com o objetivo de avaliação dos requisitos de segurança.

- Existem algumas UCs que não incluem exame final, sendo por isso necessário esclarecer qual o
método de avaliação de cada aluno. 

- Quase todas as UC apresentam um “outro docente”, usualmente um terceiro, mas sem carga letiva
na UC e com a indicação “n/a”, sem que se compreenda o intuito.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)

Na pronúncia a instituição aceitou as recomendações da CAE e que serão tidas em consideração e
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acomodadas no refinamento do ciclo de estudos e na sua operacionalização.
Nomeadamente no que se refere:
- Alteração do número máximo de admissões para 200.
- Alteração de conteúdos programáticos e bibliografia das UC.
- Nova designação para as seguintes UCs: "Laboratório de Sistemas de Apoio à Decisão" e
"Laboratório de Aplicações Gráficas e de Interação".
- Alteração da designação em português para as seguintes UCs: “Segurança e Privacidade de
Dados”, "Laboratório de Grandes Dados", "Aprendizagem Profunda" e "Sistemas Multinúcleo e
Distribuídos".

Assim, a CAE entende que o ciclo de estudos deve ser acreditado.
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos

Existiu uma evolução positiva do ciclo desde a avaliação anterior, nomeadamente na organização do
ciclo de estudos com a inclusão dos novos tópicos de Big Data e Cloud Computing, que tinham sido
sugeridos. Foram também desenvolvidas relações de lecionação internacionais e esforços de atração
dos estudantes para atividades de investigação. Também foi feita uma redução do número de horas
por crédito ECTS, o que está de acordo com as sugestões de melhoria. E ainda se registam esforços
de melhoria da cooperação internacional, nomeadamente através da renovação do selo EUR-ACE e
acreditação ABET do ciclo de estudos.
Em termos gerais, por um lado o ciclo de estudos atual está a funcionar bem, mas a CAE reconhece
que a proposta de alteração apresentada introduz inovações relevantes, que ainda poderão melhorar
o CE, nomeadamente com a introdução de uma nova área de especialização e ajuste de unidades
curriculares em todas as outras áreas, de forma geral.
O corpo docente é globalmente adequado à lecionação do ciclo de estudos em análise, cumprindo os
rácios exigidos. Contudo, alguns docentes têm como formação base apenas uma licenciatura, não
tendo o título de Especialista, o que não corresponde ao perfil ideal para a lecionação ao nível de
mestrado. Por outro lado, os docentes em tempo integral devem aumentar a sua produção científica,
nomeadamente em termos das publicações em revista e/ou conferência internacional relevante.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades previstas
para este ciclo de estudos, tendo competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação.
Convirá disponibilizar relatórios de execução do plano de formação dos não docentes. 
Existe um fluxo constante e elevado de estudantes a procurar este ciclo de estudos. A IES tem vários
ciclos de estudos de nível Licenciatura cujos graduados são incentivados a frequentar o MEI e que
têm vindo a assegurar em grande medida a consistência da procura. No último ano do relatório
inscreveram-se 176 alunos no 1º ano/1ª vez. Estes números são incompatíveis com o número máximo
de admissões definido à data, razão pela qual é necessário atualizar o número máximo de admissões,
dentro do razoável tendo em conta o número médio de inscrições dos últimos anos. 
Verifica-se que existe uma elevada taxa de empregabilidade. As taxas de sucesso escolar nas quatro
áreas científicas do ciclo de estudo nos últimos três anos são elevadas de forma geral. No entanto,
não é considerada nesta estatística a UC de “Tese”, que tipicamente não é concluída dentro do
período previsto no plano curricular (2 anos). Convém, por isso, tomar medidas que promovam o
aumento do número de graduados dentro deste período.
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Dos 39 docentes do ciclo de estudos 34 exercem atividade científica em centros de investigação
reconhecidos pela FCT. No entanto, não sabemos se todos esses docentes são membros integrados
nesses centros. São apresentadas 154 publicações científicas, mas mais de 40% destas não foram
publicadas nos últimos 5 anos. Por outro lado, muitas não são em revistas de circulação
internacional com revisão por pares, livros ou capítulos de livro, relevantes para o ciclo de estudos.
Consequentemente, é recomendável incrementar o número de publicações científicas em revistas
indexadas ISI ou SCOPUS, com elevado fator de impacto.
Existe mobilidade internacional de docentes e discentes. Regista-se fluxos quer de entrada de
estudantes estrangeiros quer de saída de estudantes nacionais, embora o fluxo de saída de
estudantes nacionais seja mais de 10 vezes inferior ao de entrada de estrangeiros. Existe uma boa
implantação em redes internacionais, mas é desejável incrementar o fluxo de saída de estudantes
nacionais. 

Apesar de a instituição não ter um sistema interno de garantia da qualidade certificado pela A3ES,
os mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos que têm vindo a ser usados são
adequados. Sugere-se que a instituição proceda à certificação do sistema interno de garantia da
qualidade pela A3ES.

Na pronúncia a instituição aceitou as recomendações da CAE e que serão tidas em consideração e
acomodadas no refinamento do ciclo de estudos e na sua operacionalização.

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
Acreditar
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
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